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Resumo: O presente trabalho traz a experiência de situações limites vivenciadas 
por uma portadora da doença de Wilson. A arteterapia atuou como coadjuvante, 
sendo um meio facilitador do processo doloroso, abrindo espaço para 
elaboração das dores, questões, dúvidas, saudades, tristeza, raiva, desesperos, 
ansiedades, angústias, esperanças e êxitos. O objetivo do trabalho foi mostrar 
como o caminho expressivo, através das técnicas arteterapêuticas, contribuiu na 
intervenção e ampliação da consciência, possibilitando um novo rumo para a 
doença. Nessa caminhada criativa, a metodologia aconteceu em encontros 
semanais, com técnicas expressivas/artísticas, filmes, músicas e expressão 
corporal, a criação de um diário, dentre outros. A proposta promoveu o 
reencontro e o resgate da autoestima, da vontade de viver, ousadia para criar, 
transformando seus antigos e tristes caminhos em novos encontros. 
 
Currículo: Arteterapeuta, Artista plástica, Psicopedagoga, Terapeuta Mari 
Mandala, Especialista em Deficiência Intelectual, Focalizadora de Danças 
circulares. Desenvolvo oficinas arteterapêuticas em escolas, instituições e 
empresas. Sócia no espaço Semeiah- cultivando bem-estar, com atendimentos 
individuais e grupos, em Bebedouro. 
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